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EMENTA: Sociedades:  reciprocidade,  conflitos  e  sociabilidades.  Família,
sociabilidades  e  política.  Redes,  espaços  e  sociabilidades.  Memória  e  identidades.
Cotidiano,  sociabilidades  e  identidades.  Relações  de  poder  e  sociedade:  teorias  e
autores.  Movimentos  sociais.  Resistências  cotidianas  e  públicas.  Poder  e  cotidiano.
Interações sociais e poder. 

Primeira Parte – A questão da dominação em alguns autores clássicos:

Marx e a questão da Dominação:

Marx, K. O Dezoito Brumário de Louis Bonaparte. São Paulo: Centauro, 2006.
Marx, K. As lutas de classes na França de 1848 a 1850. In: ____. Obras escolhidas: Karl
Marx – Friedrich Engels. Vol. 2. São Paulo: Alfa-Omega, s/data. 
Marx, K. O Capital. Livro 3. Vol. 6. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira: 1980. 
Marx, K; Engels, F. O manifesto do partido comunista. 

Weber e a questão da Dominação:

Weber, M. Economia e Sociedade. Vol.I - Cap.I: Conceitos sociológicos fundamentais,
p. 3-35. 
Weber, M. Economia e Sociedade. Cap. III – Os tipos de dominação, p.139-198 
Weber, M. Os três tipos de dominação legítima. In: Ortiz,(org.) Ed. Ática, p. 128-141
Weber,  M.  Economia  e  Sociedade.  Vol.II  –  Ca.p  IX.  Sociologia  da  Dominação.
Estruturas e funcionamento da dominação, p. 187-198; pressupostos e desenvolvimento
da dominação burocrática p.198-233; Dominação patriarcal e dominação patrimonial.
P.233-288 

Segunda Parte – Enfrentando os recortes e seus limites

Bourdieu e os mecanismos da dominação simbólica 

Bourdieu: Sociologia da prática e os conceitos de habitus e campo - Ortiz, R. A procura
de uma sociologia da prática. In: Pierre Bourdieu, Renato Ortiz (org.). SP : Ática, 1983,
p.7-36 
Bourdieu, P. Esboço de uma teoria da prática, In: R. Ortiz, p. 46-81 
Bourdieu: Dominação e violência simbólica In: O Poder simbólico, p. 59-74 
Bourdieu, P. Sobre o poder simbólico. In: O Poder simbólico, p.7-15 
Bourdieu, P (coord.). A Miséria do Mundo. (Capítulos a serem escolhidos) 
Bourdieu, P. A representação política. Elementos para uma teoria do campo político. In:
O Poder simbólico, p. 163-209 



Bourdieu,  Espaço  social  e  espaço  simbólico,  p.  13-34  e  A  economia  dos  bens
simbólicos. In: Razões Práticas: sobre a teoria da ação,p. 157-194SP: Papirus, 1996, r

Questões postas a partir da proposta de Michel Foucault: Disciplina, Poder, Resistência

Foucault, M. Os Anormais. RJ:Martins Fontes.
Foucault, M. Arqueologia do Saber. RJ: Forense Universitária, 2008.
Foucault, M. Ditos e Escritos. RJ:Forense Universitária
Foucault, M. A hermenêutica do Sujeito. RJ: Martins Fontes.
Foucault, M. Em defesa da Sociedade. RJ:Martins Fontes. 

A leitura de mundo proposta por Erving Goffman: Representação e Estigma

Goffman, E. A Representação do Eu na vida cotidiana. Petrópolis: Vozes, 1983.
Goffman, E. Estigma: notas sobre a manipulação da identidade deteriorada. SP:LTC,
1988.

Partindo das questões postas pelos estudos no e do mundo camponês, demarcando os
limites e as possibilidades: Thompson e Scott

Menezes,  M.A,  O  cotidiano  camponês  e  a  sua  importância  enquanto  resistência  à
dominação: a contribuição de James C. Scott.  In: Raízes,  Vol. 21, no. 01, jan a jun
2002, p. 32-44 
Monsma, K. James C. Scott e resistência cotidiana no campo: uma Avaliação Crítica.
In: BIB, RJ, no.49, 1º.sem de 2000, pp. 95-121 
Scott, J. C. Los dominados y el arte de la resistência. Ediciones Era, 1990 (capítulos a
serem escolhidos) 
Scott, J. Formas cotidianas da resistência camponesa. In: Raízes, Vol. 21, no. 01, jan a
jun, p. 10-31 
Scott,J.  Weapons of the weak: the everyday practices of resistance. Yale University,
1985 
Comaroff, J. Body of power. Spirit of resistance. The culture and History of a South
African People. Chicago. The University of Chicago Press, 1985 
Caldeira, T.P.R. Antropologia e poder: uma resenha de etnografias americanas recentes.
In: BIB, Rio de Janeiro, n. 27, pp. 3-50. 

Repensando o Poder: Wolf e Taussig

Wolf, E. Encarando o poder: velhos insights, novas questões . In: Antropologia e poder.
Contribuições  de Eric W. Wolf.  Org.  e seleção:  Bela Feldman-Bianco e Gustavo L.
Ribeiro.UNB/ Unicamp, 2003, p.325- 434 
Taussig, M. El diablo y el fetichismo de la mercancía en sudamérica. 
Taussig, M. Xamanismo, colonialismo e homem selvagem. um estudo sobre o terror e a
cura.. 
Sigaud,  L.  As  armadilhas  da  honra  e  do  perdão:  usos  sociais  do  direito  na  Mata
Pernambucana. Mana 10 (1), p. 131-163 
Mauss, M. A expressão obrigatória de sentimentos (1921). In: Mauss. Coleção Ática, p.
147-153.



Discutindo as Identidades: fixas, móveis, trans, híbridas. Chamando alguns autores e
cenários. Stuart Hall, Z. Bauman, F. Barth

Baumann, Z. Modernidade Líquida. RJ: Zahar, 2001.
Baumann, Z. O mal estar da pós-modernidade. RJ: Zahar, 1998.
Hall, S. A Identidade Cultural na Pós-Modernidade. RJ:DP&A, 1998.
Barth, F. O guru, o iniciador e outras variações antropológicas. RJ: Contra Capa, 2000.

Questionamentos  na  contemporaneidade:  Repensando  Participação  x  Dominação;
Revolta x Resistência, ultrapassando os estereótipos e as identidades fixas.

Aqui iremos chamar diversos autores, a partir do recorte de campo e dos interesses dos
alunos que estiverem cursando a disciplina. Sugerimos, dentre outros: Veena Das, Lila
Abu Lughod, Judith Butler, Gayle Rubin, Michel Agier.


